
Nome da escola: Agrupamento de escolas de Guia   

Ameaças/Curiosidades: No séc. II, era utilizada no combate a 
doenças do diabo; na Idade Média, a pervinca era considerada a 
planta dos poetas e dos feiticeiros, que recomendavam a sua 
contemplação para acalmar a vista cansada e melhorar a 
memória. Ainda hoje, em algumas aldeias de Inglaterra e da 
Irlanda, onde é conhecida por “prazer-do-diabo” (devil’s joy, em 
inglês), se pendura um ramo de pervinca para dar boa sorte e 
afastar o mau-olhado.  

Nome vulgar: Pervinca, Congossa-maior, Congonha, Erva-da-inveja 
 

Distribuição Geográfica: É originária da orla mediterrânea, 
particularmente do Mediterrâneo Ocidental, conglobando a 
Argélia, Marrocos e o Leste italiano. Encontra-se naturalizada 

nos Açores.  

Nome Científico: Vinca major 

Estatuto de conservação: Pouco preocupante 

Concelho:  Pombal 


